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Resumo. Neste trabalho apresentamos as características de uma ferramenta para auxílio às atividades de mediação 
pedagógica realizadas pelo professor no ambiente do Moodle. Para tanto, apresentamos as concepções teóricas que 
embasaram o desenvolvimento da ferramenta, bem como aspectos tecnológicos empregados no desenvolvimento do 

trabalho. Além disso, apresentamos os resultados obtidos pela aplicação do software em um estudo piloto. 
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INTRODUÇÃO 

A efetiva participação de alunos em atividades de ensino é primordial para o desenvolvimento da aprendizagem, 

algo que pode ser observado no ensino presencial tradicional. Entretanto, em uma atividade de ensino realizada em 

um ambiente virtual a verificação da participação dos alunos está limitada aos registros de interações dos mesmos no 

ambiente. Os ambientes virtuais de ensino-aprendizagem armazenam as interações dos sujeitos com as ferramentas 

de forma eminentemente textual, como em chats, fóruns, e-mails, portfólios e diários. Sendo assim, algum 
mecanismo de mapeamento dessas interações seria adequado e desejável, para que o professor possa utilizar 

tecnologias de informação e comunicação como instrumento para auxílio ao processo de mediação pedagógica. 

De forma geral, o acompanhamento da participação dos alunos em atividades nos ambientes virtuais de ensino-

aprendizagem – AVEA fornece ao professor subsídios para a intervenção pedagógica necessária para o 

desenvolvimento da aprendizagem. Esta etapa do processo de ensino-aprendizagem, semelhante em funcionalidade 

à sua equivalente na modalidade presencial, é fundamental na educação a distância, fornecendo elementos que 

auxiliam o professor na avaliação através do acompanhamento da evolução do processo de aprendizagem de cada 

aluno. Porém, na forma como um AVEA é estruturado na atualidade, a coleta de tais indícios constitui um grande 

desafio. Tal desafio surge da volumosa informação gerada a partir das interações dos usuários nas mais diversas 

ferramentas disponíveis.  

Além disso, o acompanhamento da participação do aluno está mais apoiado em aspectos quantitativos que 

qualitativos. Sendo assim, Tendo em vista as potencialidades das ferramentas de um AVEA como instrumentos de 
interação, assim como, suas particularidades e influências no desenvolvimento da aprendizagem do aluno, a 

mediação pedagógica é uma atividade importante que ressalta o papel do professor como agente de integração e 

direcionamento de recursos tecnológicos no aprimoramento da utilização de um ambiente virtual como instrumento 

de aprendizagem. 

Neste sentido, apresentamos neste trabalho um produto tecnológico na forma de um componente para o ambiente 

do Moodle que visa o auxílio no processo de mediação pedagógica do professor. Para isso, partimos da utilização de 

técnicas de mineração de textos visando a categorização dos alunos de acordo com seus níveis de regulação da 

aprendizagem. Assim, nas próximas seções apresentamos os aspectos teóricos que embasam o desenvolvimento do 

trabalho, bem como, os aspectos tecnológicos envolvidos na concepção do software. 

CATEGORIAS DE MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA 

Baseamos-nos nas concepções da teoria Sócio-Histórica para pautarmos o desenvolvimento do presente trabalho. 

Tal teoria permite entendermos o desenvolvimento do indivíduo a partir de suas relações com o ambiente onde vive. 

Cada indivíduo segue seu próprio desenvolvimento de acordo com suas interações com o meio social. De acordo 



com Vygosky a ação do homem no mundo tem efeitos físicos de mudanças no mundo e efeitos psicológicos sobre o 

próprio homem. Desta forma, os Processos Psicológicos Superiores (PPS), desenvolvem-se durante a vida de um 

indivíduo a partir da sua participação em situações de interação social mediados por instrumentos e signos. No 

desenvolvimento dos processos cognitivos, os signos são internalizados de forma tal que os processos cognitivos 

“incorporam à sua estrutura, como parte central de todo o processo, o emprego de signos como meio fundamental de 
orientação e domínio nos processos psíquicos” [7]. Essa internalização, que chamaremos de apropriação, consiste 

num processo de controle sobre os signos externos, e não numa mera cópia ou imitação [8]. 

A apropriação resulta numa transmissão cultural “que permite que cada organismo poupe muito tempo e esforço, 

para não falar de riscos, na exploração do conhecimento e das habilidades já existente nos co-específicos” [23]. Essa 

transmissão cultural é importante porque aprendemos as coisas “através” dos outros de forma que não apenas nos 

apropriamos dos artefatos e práticas sociais, mas também dos problemas e situações para os quais estes foram 

desenvolvidos. Desta forma, os artefatos e práticas apontam para além deles mesmos (mundo físico) apontam para o 

mundo psicológico, das intenções e crenças, das representações mentais dos nossos pares conformando o que 

genericamente denominamos de processo de mediação. 

Definimos mediação como o processo dinâmico, no qual intervém ferramentas e signos numa ação2 envolvendo 

o potencial das ferramentas para modelar a ação e o uso das mesmas por parte dos indivíduos, mas “ao ser incluído 

no processo do comportamento, a ferramenta psicológica altera todo o fluxo e a estrutura das funções mentais” . Um 
dos problemas atuais dos pesquisadores sócio-históricos é acompanhar e compreender esse processo de mediação 

até a internalização. Alguns pesquisadores identificaram a existência de um mecanismo que poderia identificar um 

signo internalizado e portanto acompanhar o desenvolvimento cognitivo do sujeito [8] [10] [13]. 

O denominador comum destas transformações ou câmbios evolutivos são a diminuição do poder das 

contingências imediatas do meio e o crescente papel da reformulação de projetos e de objetivos na regulação da 

conduta e da atividade cognitiva” e o que denominou de auto-regulação. As capacidades de auto-regulação se 

desenvolvem dentro do contexto da interação social entre os parceiros mais e menos experientes. Na auto-regulação 

a conduta do sujeito segue um plano projetado pelo próprio sujeito, adaptando-se flexivelmente a fim de cumprir 

com os objetivos que ele mesmo formulou. Seria através da auto-regulação que o processo de internalização. 

O Controle é externo ao sujeito, realizado pelo sujeito mais experiente e pode assumir duas dimensões: direta ou 

indireta. O Controle Direto verifica-se através de ordens, diretivas e perguntas diretivas como: “veja as sugestões 
que dei para o exercício 1 com relação a esses problemas”. Já o Indireto constata-se através de perguntas 

perceptivas, conceituais, procedimentais, e culminam no afastamento físico (o sujeito mais experiente deixa só o 

menos experiente apenas observando) que entra na categoria de autocontrole como exemplo “no meu portfólio tem o 

site e como deve ser instalado o dosvox, também tem um manual. Qualquer dúvida nos comunique”. [10] 

consideram autocontrole, como a realização, por parte do sujeito, de uma ação esperada obedecendo a um tutor 

internalizado. Ou seja, a figura do sujeito mais experiente que era real e externo no processo anterior, agora é 

interna, mas ainda existe como outro sujeito. A auto-regulação não pode ser observada de forma direta, pois a 

mesma acontece internamente ao sujeito, mas considera-se que o sujeito está na categoria de autocontrole quando 

organiza, planeja e executa a ação sem intervenção de nenhum mediador externo. Assim, a auto-regulação é o plano 

de ação concebido pelo sujeito que se converte no seu próprio tutor. A diferenciação central entre autocontrole e 

auto-regulação não passa pela internalização das ordens e diretivas do tutor, mas na capacidade emergente de 

planejar e definir objetivos próprios organizando funcionalmente sua conduta para os mesmos e adaptando-a de 
acordo com o contexto. 

ASPECTOS TECNOLÓGICOS DO TRABALHO 

Em relação aos aspectos tecnológicos cabe ressaltar que o software foi implementado em três camadas, a saber: 

� A primeira camada corresponde a um bloco o qual foi escrito em PHP [38] utilizando a API de programação 

do Moodle. O bloco apresenta uma interface gráfica para acesso as funcionalidades do software, tais como: 

realização do processo de preparação dos dados para posterior utilização pelo algoritmo de inferência 
bayesiana; apresentação gráfica dos resultados de identificação do nível de regulação da aprendizagem do 

aluno. 

� Uma segunda camada permite a integração de duas tecnologias utilizadas na codificação do software que são 

PHP e Java [39]. Trata-se de uma ponte que permite a comunicação entre ambas as tecnologias denominada 

JavaBridge [40]. 



� A terceira camada realiza a tarefa de mineração de dados propriamente dita, a qual envolve a aplicação do 

algoritmo de inferência bayesiana. Esta camada foi desenvolvida através da tecnologia Java com bibliotecas 

de mineração de dados do framework Weka [41]. 

O software apresenta uma interface de integração com o ambiente do Moodle para que os resultados da análise 

de interações sejam categorizados e apresentados ao professor através de metáforas de interface. A utilização de 
metáforas de interface visa uma representação abstrata do nível de intervenção necessário do professor em relação 

ao aluno, de acordo com o nível de regulação da aprendizagem identificado para o aluno. As categorias de mediação 

são: controle, autocontrole e auto-regulação. 

Para a classificação de alunos em categorias de mediação serão aplicados algoritmos de mineração textos, os 

quais visam à identificação de indícios que propiciem a identificação de necessidades de mediação pedagógica. 

Os resultados da aplicação de um estudo piloto foram obtidos por meio de uma observação do comportamento do 

software em sua tarefa de levantamento dos níveis de regulação dos alunos. A observação objetivou a verificação do 

grau de precisão do processo de identificação do nível de regulação da aprendizagem de cada aluno, buscando-se 

apresentar ao professor (mediador) em que nível de regulação o aluno se encontra. Com base nessa informação, o 

professor poderá identificar o nível de intervenção pedagógica necessário durante o aprendizado do aluno. 

Utilizamos uma metáfora de interface para apresentar ao professor o nível de regulação da aprendizagem que o 

aluno se encontra no momento. Para isso nos baseamos em uma simbologia bem conhecida que são os sinais de um 
semáforo de trânsito; onde a luz vermelha representa um alerta, chamando a atenção do professor para que sua 

intervenção pedagógica seja de controle direto; já a luz verde é um indicativo que o tipo de intervenção pedagógica 

de ser de controle indireto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O fornecimento de subsídios para que o professor mediador possa desenvolver suas atividades pedagógicas no 

sentido de conduzir suas intervenções visando à autonomia do aluno, durante o desenvolvimento de sua 
aprendizagem em ambientes virtuais é um fator importante para redução da sobrecarga de trabalho do docente. 

Acreditamos que a utilização de ferramentas que gerem informações aos docentes acerca das necessidades de 

mediação do aluno seja um elemento importante para que o professor possa elaborar estratégias pedagógicas no 

decorrer do curso no ambiente online. Além de auxiliar o mesmo evitando um desgaste no processo manual de 

identificação das necessidades pedagógicas individuais de cada aluno. 

Dessa forma, o professor poderá direcionar suas estratégias de intervenções de forma a atender o aluno de acordo 

o grau de desenvolvimento de sua autonomia. Sendo assim, podemos concluir que a combinação de algoritmos de 

classificação de textos com uma abordagem educacional sócio-histórica permite o levantamento de indícios de 

mediação em ambientes virtuais de ensino-aprendizagem, sendo possível a concepção de um componente do 

Moodle para apoio a mediação pedagógica  
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